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UMA EXPERIÊNCIA DE SALVAMENTO: 

ARQUIVO HISTÓRICO DE COLÔNIA - ALEMANHA

Fernanda De Rosa

Arquiteta, conservadora-restauradora e mestre pela Sorbonne (Paris, 2010) em conservação preventiva do patrimônio. Em 2009 participou das duas missões em Colônia junto ao Escudo Azul Francês. A primeira foi realizada de 27 de abril a 1º de maio e a segunda missão de 2 a 8 de agosto.

Contato: federosa@gmail.com
Palestra proferida no Seminário Internacional de Riscos ao Patrimônio Cultural: Avaliação, Prevenção e Salvaguarda. Museu Histórico Nacional, 11 a 13 de agosto de 2010.

Introdução
A edificação inaugurada em 1971 para abrigar o Arquivo Municipal de Colônia
 (Alemanha) entrou em colapso em três de março de 2009; a estrutura foi sugada em conseqüência de um deslocamento de terra, do subsolo ao interior dos túneis do metrô ainda em construção, levando consigo duas construções vizinhas. O acidente deixou duas vítimas e submergiu cerca de 26 quilômetros lineares de arquivos em toneladas de concreto e poeira - mais de 1.000 anos de história foram soterrados subitamente. 

O Arquivo de Colônia, um dos mais ricos da Alemanha, abrigava documentos e manuscritos de Karl Marx, Friedrich Engels e Napoleão, entre outros muito importantes, sendo que o mais antigo datava de 922. O arquivo continha mais de 65.000 documentos, 104.000 mapas e plantas, 50.000 cartazes, e cerca de meio milhão de fotografias.

A população se viu mais uma vez em estado de choque, o que acendeu lembranças a respeito da segunda guerra mundial, quando a cidade foi fortemente bombardeada, o que provocou enormes perdas de todas as ordens, inclusive as relativas ao patrimônio cultural da cidade. O acidente do Arquivo de Colônia e sua recuperação foram pontos decisivos para todas as movimentações eleitorais que se seguiram.

Primeira Assistência e planificação
Várias edificações foram evacuadas e escoradas para evitar maiores desastres, uma cobertura para proteger o local de intempéries foi erguida, e a região, securizada. Uma equipe foi reunida e um plano foi elaborado para organizar as ações que se seguiriam. Um centro de triagem foi rapidamente montado e o apelo aos voluntários foi essencial para cumprir com a meta de retirar do perigo o máximo possível de documentos. 

Além de numerosos voluntários alemães, foram feitas, em 2009, duas missões do Escudo Azul
 (cada uma de cinco dias) com colegas vindos da Holanda, França, Bélgica, Suíça, Suécia, Grã Bretanha e Estados Unidos. A primeira missão, em final de abril, com 80 voluntários (14 do Escudo Azul Francês), e a segunda, em inicio de agosto, com 57 (25 do Escudo Azul Francês), totalizando cerca de 1.800 pessoas - arquivistas, restauradores e não profissionais trabalhando para salvar os arquivos. A equipe da instituição foi reforçada com algumas restauradoras, com a missão de coordenar os voluntários e seguir com os trabalhos, que ainda não têm data para terminar.

Centro de triagem e materiais utilizados

A maior parte do material usado para montar o centro de triagem era simples: muitas mesas improvisadas para trabalho em pé, caixas de papelão e caixas plásticas empilháveis para transportar os documentos recém recuperados, carrinhos para o transporte dos documentos às câmaras de secagem, e plástico a metro e alguns sarrafos para a separação dos espaços. Os equipamentos mais sofisticados eram os desumidificadores, ventiladores e aquecedores móveis - usados apenas nas salas de secagem -, porta-paletes, um aspirador industrial para a limpeza do local e alguns computadores para o recadastramento dos arquivos.

Os utensílios utilizados foram basicamente muitas escovas e pincéis de cerdas macias, algumas gomas e lápis para os cadastros, papel toalha (colocado entre as folhas dos documentos para ir à sala de secagem), papel kraft e mata-borrão para forrar as mesas, paletes, e filme plástico para embalar o material a ser congelado, além do material para proteção pessoal: macacão em tyvec, máscaras e luvas, que foram distribuídos a todos os que trabalhavam no centro.

Para o recondicionamento foram escolhidos alguns poucos formatos de caixas que poderiam servir para a maior parte do acervo, e alguns tipos de papéis, sendo o mais utilizado o papel de seda com reserva alcalina. O recondicionamento foi todo feito com material de conservação, com custo razoável para o montante necessário para a execução do trabalho mais urgente.
Funcionamento do centro de triagem

Somente os bombeiros tinham acesso ao local dos escombros, fazendo o primeiro resgate dos documentos e encaixotando o material encontrado. Uma primeira triagem era feita ao lado do local do acidente, onde um pequeno grupo separava o material molhado, embalando-o para congelamento, enquanto o restante era encaminhado ao centro de triagem. O trabalho dos voluntários era todo feito no centro de triagem, cuja primeira missão consistiu em separar o entulho da coleção, removendo os escombros e a poeira; fazer o registro de todos os materiais; separar os documentos secos dos molhados e secar o material úmido em câmaras de secagem; acondicionar o material seco em material de conservação, e empacotar o material úmido para a liofilização. 
Na segunda missão, o trabalho consistiu basicamente na higienização, no registro e no acondicionamento. O processo de cada documento não era feito pela mesma pessoa - os documentos percorriam de setor a setor. O turno de trabalho dos voluntários era de sete horas, com pausas para café e almoço, refeições estas oferecidas pela cidade de Colônia. Os voluntários receberam a recomendação de consumirem bastante líquido, que era disponibilizado a todos no local.  

Os voluntários eram supervisionados por três restauradoras da instituição, que eram poucas mas que, através de um plano traçado e um objetivo comum, conseguiram ver seus esforços multiplicados pelas mãos de seus voluntários.

Algumas orientações de base eram passadas aos voluntários, que trabalhavam separados em pequenos grupos, organizando-se da maneira que preferiam. Muitos apreciaram trabalhar em binômios ou em cadeias de tratamento, o que agilizava o trabalho.

Na primeira missão, os poucos voluntários-restauradores presentes foram separados em um grupo para tratar os materiais que necessitavam de um conhecimento maior para sua manipulação, como os pergaminhos, grandes mapas em papel vegetal, e outras obras em grande formato. Na segunda missão, feita pouco antes do término dos trabalhos, todos atuaram conjuntamente.

Os voluntários tinham livre acesso ao material para acondicionamento, podendo decidir, dentro das opções de embalagens e papéis (todas de tipo conservação), o que melhor convinha a cada situação. Em caso de dúvida, as restauradoras do arquivo eram facilmente identificáveis por camisetas de cor verde, os arquivistas por camisetas de cor vermelha, e os outros funcionários do arquivo, por camisetas de cor azul. 

Conclusões
O estado dos documentos encontrados era de migalhas a intactos. O trabalho baseou-se na rapidez e na boa planificação, com a finalidade de retirar a coleção do perigo e salvar o máximo de documentos. O planejamento e o timing foram essenciais para evitar uma infestação maior por fungos. Tudo isto resultou na recuperação de grande parte do material, contrariamente ao que poderia supor-se no momento do acidente.  

As mapotecas em metal se comportaram bem no momento do desastre, entortando com as pancadas fortes das toneladas de concreto, porém sem quebrar e mantendo os documentos protegidos dos cascalhos e perfurações. As caixas em cartão rígido, sendo ao mesmo tempo rígidas e flexíveis, mostraram-se eficientes diante dos fortes impactos, retardando o momento em que o documento seria atingido pela umidade. Os pergaminhos foram recuperados praticamente intactos, por estarem armazenados no abrigo anti-bomba.

Um site na internet foi criado para captar imagens digitais dos arquivos de Colônia (quem tiver cópias de obras pode enviar as digitalizações), disponibilizar ao público algumas coleções através de uma sala de leitura virtual, e buscar patrocínios, a partir de orçamentos individuais, para a restauração das obras.

O prazo da etapa de triagem e acondicionamento, estipulado em seis meses, foi mantido. A desolação de ver um patrimônio enterrado em escombros foi substituída pelo trabalho duro e pela esperança, na medida em que se percebeu que muito poderia ser salvo. 10% do material ainda se encontra no subsolo, junto ao lençol freático, área de acesso perigoso, não se sabendo quanto, quando ou se será possível recuperá-lo. O custo dessa primeira etapa ficou em 1,2 bilhões de euros, e há ainda muito trabalho a ser feito pela frente.
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Figura 1. Restos da edificação, com bombeiros fazendo o resgate dos arquivos. Todo material encontrado, independente de seu estado, era colocado nas caixas brancas e enviado ao centro de triagem.
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Figuras 2 e 3. Assim que o material era recolhido pelos bombeiros, passava por uma primeira triagem para retirar o material molhado e embalar para congelação, em espaço localizado ao lado de onde se encontrava o antigo prédio do arquivo.
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Figura 4. Panorama do centro de triagem e acondicionamento.
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Figura 5. Em primeiro plano, as caixas empilhaveis que chegavam com documentos úmidos. Em segundo plano, o carrinho com documentos intercalados de papel toalha, pronto para entrar na câmara de secagem.
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Figura 6. Carrinho com os documentos separados com papel toalha sendo colocado na sala de secagem, onde ficava por cerca de três horas. As câmaras de secagem foram construídas com estrutura de madeira, alumínio e plástico a metro. 
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Figura 7. Trabalho em equipe, limpeza com escovas macias e acondicionamento (documentos intercalados com papel de seda alcalino e colocados em folder de papel alcalino).
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Figuras 8 e 9. Após o acondicionamento, pastas, folders e caixas eram colocados sobre as paletes.
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� Historisches Archiv der Stadt Köln


� O Escudo Azul é uma organização internacional que dispõem de comitês nacionais cuja missão principal é a proteção do patrimônio cultural mundial em caso de conflito armado ou de catástrofes maiores, coordenando apoio onde for necessário, a nível nacional ou internacional. Fonte: http://cologne2009.bouclier-bleu.fr/node/13


� Cf. «Bauen Sie mit uns den Digitalen Lesesaal des Historischen Archivs der Stadt Köln auf!» � HYPERLINK "http://www.historischesarchivkoeln.de" ��http://www.historischesarchivkoeln.de�
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